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A produção de aves e suínos no Brasil é dependente
da disponibilidade e qualidade do milho, pois este é
o ingrediente que participa em maior proporção na
produção das dietas. Sessenta e cinco porcento da
produção nacional do milho, foi consumida por estes
setores no ano de 2002.
É comum verificar-se a utilização da mesma com-
posição química do milho para todas as partidas nas
matrizes dos programas de formulação de rações,
baseando-se em tabelas nutricionais que trazem valo-
res médios da qualidade nutricional.
Classificando-se as partidas de milho com base nos
resultados da análise dos lotes, pode-se otimizar o
balanceamento das dietas e reduzir custos de produção
de aves e suínos.
No Brasil, as informações sobre o valor nutricional
dos híbridos comerciais disponíveis no mercado são
recentes. Estimar a composição química de híbridos
comerciais de milho produzidos na safrinha em Marech-
al Cândido Rondon, PR, e demonstrar a variabilidade
existente foram os objetivos deste estudo.
Foram analisadas vinte e seis amostras de híbri-
dos comerciais de milho. Devido ao alto teor de
umidade inicial, as amostras foram secas em estufa
a 50oC, por 48 horas. Após secagem, as amostras
foram homogeneizadas e uma sub-amostra de 50
g, aproximadamente, foi coletada. Os grãos foram
quebrados em moinho de disco e moídos em moinho
de faca, refrigerado. Foram realizadas análises para os
parâmetros de interesse através de espectrofotometria
de reflectância do infravermelho próximo, utilizando-se
um equipamento NIRSystem 6500, com curvas de
calibração preparadas no próprio laboratório.
Na Tabela 1 são apresentados os valores de matéria
seca, proteína bruta e óleo. O teor médio de proteína
bruta dos híbridos foi de 10,31 ± 1,11%, variando
de 8,39% a 13,32%. Embora esta variação seja
alta, ela não implica que os híbridos de alto teor
de proteína tenham maior valor nutricional, uma vez
que, aumentando-se a adubação nitrogenada, há um
acúmulo de nitrogênio na planta e no grão, mas na
forma de amônio e nitrato, e não em aminoácidos.
A média de óleo foi de 3,70 ± 0,86% e está
de acordo com os valores encontrados nas tabelas
da Embrapa (1991) e do National Research Council
(1998), os quais são 3,84% e 3,90%, respectivamente.
Entretanto, os valores variaram de 1,41% a 4,77%, que
corresponderia à amplitude estimada de 171 kcal de
energia metabolizável/kg de milho, a partir da estimativa
de que 1% de óleo corresponde a 51 kcal de energia
metabolizável/kg de milho (Lima et al., 2001).
Conclui-se que há grande variação na composição
química dos híbridos analisados e estas informações
não deveriam ser desconsideradas na formulação das
dietas.
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Tabela 1 – Composição química de híbridos comerciais de milho
produzidos na safrinha em Marechal Cândido Rondon,
Paraná.
Híbrido Matéria seca, % Proteína bruta, % Óleo, %
P30F88 87,37 10,32 4,77
AS 1544 88,15 10,22 4,52
AS 32 91,68 10,15 4,51
BR 3123 88,19 9,74 4,46
P30F80 92,30 10,95 4,45
AS 3066 92,72 11,25 4,41
AS 1513 90,08 10,58 4,39
DK 340 91,99 10,22 4,33
CD 3121 92,98 10,68 4,33
DOMINIUM 88,80 9,37 4,23
OC 705 88,93 9,47 4,08
P 3027 90,97 11,51 4,01
C 747 89,97 10,40 3,89
AS 3477 90,53 10,81 3,83
Z 8392 91,43 9,20 3,77
TRAKTOR 90,59 11,62 3,73
AGN 3050 91,49 8,39 3,67
AG 9010 89,77 9,00 3,35
P 3021 91,34 9,21 3,34
Z 8501 91,85 10,12 3,30
P30K75 92,98 10,48 3,28
C 909 91,34 10,14 3,11
C 806 90,35 9,68 3,10
AG 6016 96,41 12,41 1,96
A 2555 96,66 13,32 1,94
AG 122 90,69 8,93 1,41
MÉDIAS 91,14 10,31 3,70
SD 2,18 1,11 0,86
Valor mínimo 87,37 8,39 1,41
Valor máximo 96,66 13,32 4,77
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